
notícias
Um a ferramenta para a organização
Vencida a fase experimental, estabelece-se um canal de informação e debate

Depois de quatro edições experimentais, estamos 
lançando oficialmente opt notícias. Trata-se de um 
serviço que o Diretório e a Comissão Executiva 
Nacionais querem prestar ao conjunto do Partido.

Nossos objetivos são claros: queremos levar 
aos nossos militantes a informação detalhada das 
ações desenvolvidas pelo Partido e por sua Dire­
ção; queremos abrir um canal de diálogo, de 
comunicação e debate.

Nosso público-alvo são os membros dos 
Diretórios Municipais, núcleos de base e amilitância 
que constrói o Partido por esse Brasil a fora. Por isso 
a escolha de um formato leve e um texto que, 
esperamos, seja de fácil leitura, sem perder pro­
fundidade. Queremos que o pt notícias seja 
uma ferramenta que nossas lideranças 
possam usar na organização de base 
de nosso Partido.

O p t notícias não é propriedade da 
Comissão Executiva ou do Diretório 
Nacional. Pertence ao Partido e como 
tal deve ser tratado e construído.

Esperamos a participação real de nossos dirigen­
tes e militantes, seja no debate, seja no envio de 
informações ou qualquer forma de contribuição.

O projeto prevê que trabalhemos a inclusão de 
encartes, que, justamente, servirão para facilitar 
essa participação. Começaremos com dois encartes

fixos: numa quinzena o Em Debate, que abre espaço 
para a opinião e a polêmica. Na outra quinzena 
apresentaremos o Roteiro para Núcleos, uma con­
tribuição para a organização e desenvolvimento de 
nossa organização de base.

As resoluções, na íntegra, do Diretório Nacional 
e as principais resoluções da Comissão Executiva 
também serão aqui publicadas como encartes espe­
ciais. O espaço está aberto para resoluções ou infor­
mações que diretórios estaduais e municipais dese­
jarem socializar com o conjunto do Partido.

SEMANÁRIO DO «RETÓWO NACIONAL

Esperamos seu apoio e sua colaboração com a 
campanha de assinaturas. De sua participação de­
pende a vida longa, a regularidade e a eficiência que 
todos desejamos ao pt notícias.

G ilberto  Carvalho/Secretaria  N acional de Com unicação: 

(011) 223.7999 ramal 232
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Haroldo de Campos

Os sem-terra/ afinal/ 
estão assentados na 
pleniposse da terra:/ 
de sem-terra/passaram a 
com-terra:/ ei-los/ 
enterrados
desterrados de seu sopro/ 
de vida/ 
a terrados/ 

terrorizados/ 
terra que à terra 
torna/

pleniposseiros terra- 
tenentes de uma 
vala (bala) comum:/ 
pelo avesso/ afinal 
entranhados/ no 
lato ventre do 
latifúndio'  
que de improdutivo/ 
revelou-se assim, 
ubérrimo/
gerando pingue messe 
de sangue vermelhoso/

lavradores sem lavra/ei-los/ 
afinal/convertidos em larvas/ 
em mortuários despojos/ 
ataúdes lavrados 
na escassa madeira/ 
(matéria)/ 
de si mesmos/

a bala assassina/ 
atocaiou-os/ 
mortiassentados/ 
sitibundos/ 
decúbito abatidos/

pré-destinatários 
de uma agra (magra) 

re/dis/forme/ forma 
fome/ agrária

ei-los/gregária comunidade/ 
de meeiros 

do nada.

En-ver-go-nhada, agoniada, 
avexada/ 

envergoncorroída 
de imo-abrasivo remorso, 

a pátria/ 
(como ufanar-se da?)/ 

a pátrida/ 
pranteia os seus despossuídos 

párias/ 
pátria parricida.

Que talvez só/ afinal/ 
a espada flamejante 

do anjo torto da história/ 
chamejando a contravento/ 

afogueando os agrossicários sócios 
desse fúnebre sodalício, 

onde a morte - marechala 
comanda uma torva milícia 

de janízaros - jagunços/

somente o anjo esquerdo da história 
escovada a contrapelo/ 

com sua multigirante espada/ 
poderá (quem dera!) um dia/ 

convocar do ror nebuloso 
dos dias vindouros/ 

o dia afinal sobreveniente 
do justo/ 

ajuste/ 
de contas.

Envie cartas para o pt notícias aos cuidados da 
Secretaria Nacional de Comunicação - Rua 
Conselheiro Nébias, 1052,Campos Elíseos, 

São Paulo (SP) — Cep 01203-002

Endereço
O Diretório Municipal do PT de 
Palhoça/SC comunica seu novo 
endereço para correspondência: 
Partido dos Trabalhadores 
Diretório Municipal de Palhoça 
Caixa Postal 05 
Palhoça - SC 
88130-000

Secretário  geral: João Avancini

Internautas
A partir deste 

número, passamos 
a inform ar aos 
companheiros os 
primeiros passos 
para acessar a Internet, além de oferecer a 
cada edição, novos endereços para corres­
pondência eletrônica (E-mail) e páginas 
www. Bem, como tudo deve começar pelo 
“começo”, o primeiro passo na cultura da 
Internet é ter acesso a ela por intermédio de 
um Provedor, ou seja, uma empresa que 
“vende” as passagens ao mundo virtual e 
eletrônico da Internet. Pense nisso, e até a 
semana que vem.

Endereços & Mail

PT/RS: http://www.pt-rs.org.br 
Instituto Cajamar: 
inca@ax.apc.org 
Instituto Cidadania:
Instituto.Cidadania@mandic.com.br

jp/notícias pt notícias é uma publicação semanal do Diretório Nacional do Partido dos Trabalhadores -Secretário de Comunicação: Gilberto Carvalho/ 
Projeto Gráfico/DTP: Fábio Cotrim Meirelles/ Jornalista Responsável/Edição: Antônio Cerveira de Moura (MTb 12256)/ Redação: Antônio 
Cerveira de Moura, Marisa Lourenço, Myrian Luiz Alves/ Coletivo da SNC: Chico Macena, Lia Gonçalves/ Sede: Rua Conselheiro Nébias, 1052, 
Campos Elíseos, São Paulo (SP), Cep 01203-002, tel. (011)223.7999 - fax (011)222.9665/ Impressão: Graffís - (011) 607-65043/606-7040
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Grito daTerra^brado das cidades
As manifestações nacionais e interna­

cionais a favor da reforma agrária e con­
tra a impunidade têm transformado o 
cenário da luta dos trabalhadores brasi­
leiros. Pela primeira vez nahistória, cam­
po e cidade estão juntos não apenas por 
suas reivindicações, mas principalmente 
movidos pela solidariedade. Na semana 
passada, em Brasília, durante as mai 
festações do Grito da Terra, a Contag 
ocupou a sede do Ministério da Agricul­
tura. Em outras cidades, também ocorre­
ram mobilizações para denunciar a situ­
ação dos pequenos produtores rurais 
pela reforma agrária.

As entidades do Grito da Terra d<

fendem a construção de agrovilas com 
recursos do FGTS. A reforma agrária 
levaria para o interior o desenvolvi­
mento sócio-econômico, promovendo 
a geração de empregos.

No 1° de Maio, o governo chocou a 
opinião pública com o reajuste de 12% 
no salário mínimo e ignorando as reivin­
dicações do funcionalismo, que promo­
via -  ainda continua -  uma greve nacio­
nal. E os eletricitários, como na greve 
dos petroleiros, em 1995, sofrem a ocu- 

ão de seus locais de trabalho por 
'pas do Exército, numa determinação 

) governo de FHC.
Em Paris, cerca de 200 manifestantes

A privatização da Light, distribuidora! 
de energia elétrica do Rio de Janeiro, ocor­
rida no dia 21, coloca a nu a contradição 
entre discurso e prática do governo, muito 
embora coerente com a lógica própria do 
neoliberalismo globalizado.

Os 54,6% do capital total da Light 
colocados em leilão foram vendidos, pelo 
preço mínimo (R$ 2,217 bilhões), a um 
consórcio coordenado pela estatal fran­
cesa EDF (Eletricité de France), com a 
participação de duas empresas norte-ame­
ricanas e o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social, 
estatal brasileiro).

E um caso muito peculiar de ‘ ‘privatização 
estatizante”, mas não único, se olharmos

Light: FH C mostra a sua cara
Prbs processos de privatização da Argen- 
á, México e Bolívia, entre outros países 

de economia periférica, onde estatais espa­
nholas e francesas, principalmente, se fize­
ram muito presentes.

A cartilha utilizada -  não inocentemente 
-  pelo governo brasileiro determina o en­
fraquecimento do Estado e a drástica redu­
ção de sua capacidade de intervenção na 
economia e na própria sociedade... no Ter­
ceiro Mundo. No entanto, se for para o 
Estado se colocar a serviço de empresas e 
empresários (preferencialmente de gran­
des corporações, mesmo que estatais... de 
fora), então pode! Inclusive o BNDES (do 
governo,privatizando empresa do próprio 
governo). (AM)

jogaram terra e esterco na calçada em 
frente ao prédio onde estava o presidente 
brasileiro. O núcleo do PT e entidades de 
direitos humanos exigiam, no centro da 
capital francesa, a punição dos assassi­
nos dos trabalhadores rurais e dos meni­
nos e meninas de rua.

Partidos e entidades organizam para 
o dia 21 de junho uma greve geral. Serão 
priorizadas as lutas por reforma agrária 
e contra a impunidade, por mais e me­
lhores empregos, pela elevação do salá­
rio mínimo e a defesa dos direitos dos 
trabalhadores e aposentados. O grito 
traduzirá o anseio geral por terra, traba­
lho, justiça e liberdade.

Você não precisa 
ter conta no Bradesco.

Cartões PT 
Bradesco Visa

Procure o diretório de sua cidade. 
Agora é ele que ganha com os cartões. 

Ou ligue para o Diretório Nacional: 
(011) 223 7999 ramal 219



lOVOS INDÍGENAS

Decreto 1775: um novo golpe
13

y y jA T O  GROSSO DO SULA história dos povos indígenas brasi­
leiros é recortada por extermínios, des­
truição, morte e dor. Das cerca de mil 
etnias em 1500, temos apenas 206, por 
causa da ganância dos europeus sobre a 
riqueza cultural ameríndia.

Nestes 500 anos, no entanto, os índios 
brasileiros têm lutado bravamente con­
tra todas as profecias de extermínio, que 
teimam em anunciar o fim de suas cultu­
ras e do seu sábio domínio sobre a natu­
reza, que se choca com os modelos eco­
nômicos, primeiro da colônia e, depois, 
do capital.

Novas formas de organização foram 
necessárias para fazer frente aos ataques 
dos latifundiários, garimpeiros, possei­
ros, madeireiros e mineradoras. Alian­
ças foram feitas com entidades nacionais 
e internacionais que se solidarizavam 
com os direitos dos povos, e muitas con­
quistas foram alcançadas graças a este 
trabalho em conjunto.

Foi assim que, em 1988, os povos 
indígenas registraram a sua primeira 
grande vitória nacional: puderam ver 
escrito um artigo inteiro na Constitui­
ção, que garantia seus direitos terri­
toriais e lhes dava uma nova garantia 
de sobrevivência.

As forças da direita não sabiam como 
derrubar os direitos constitucionais dos 
índios até surgir FHC com um discurso de 
modernidade. Os urubus do poder viram 
neste homem prendado, nacional e inter­
nacionalmente, um jeito de confundir o

Guarani-kaiowá 
ficam na Jarará
Os guarani-kaiowá da aldeia Jarará, no 
Mato Grosso do Sul, que ameaçavam 
um suicídio coletivo se fosse efetivada 
a ordem de despejo das terras que 
ocupam, conseguiram, na semana pas­
sada, a suspensão da'medida.
Diante da mobilização de diversas enti­
dades, inclusive internacionais, o juiz 
Theotônio Costa, do T ribunal Regional 
Federal da 3a Região, atendeu a pedido 
feito por uma delegação indígena, e 
formalizado pela procuradora da Re­
pública Maria Sílvia Leuedemann, para 
os índios permanecerem na aldeia até o 
julgamento final da ação de reintegra­
ção de posse proposta pelo fazendeiro 
Miguel Subtil de Oliveira.

Cim i: (061) 225.9457

povo brasileiro, que, levado pela euforia 
do plano econômico do então ministro, o 
elegeu presidente. “Era o melhor”, se 
pensava na época. Só não se percebia que 
a direita pensava isso também. Aliada no 
governo, aproveitou-se  d isso para 
impingir aos povos indígenas brasileiros 
o maior golpe em seus direitos constitu­
cionais: o etnocida decreto 1775.

O que significa este decreto? Significa

que as pessoas que se sentirem lesadas 
pela demarcação das terras indígenas 
podem entrar com um pedido de revisão 
sobre elas, inclusive pleiteando indeni­
zação. As conseqüências já  se fazem 
sentir: ameaças de morte e invasão de 
garimpeiros em áreas indígenas, além 
de centenas de pedidos de contestação 
feitos por latifundiários, mineradoras e 
governos estaduais e municipais.

Para os povos indígenas significa ter 
que abrir mão do solo sagrado da Mãe- 
Terra; significa permitir que o capitalis­
mo selvagem faça uma sangria no cora­
ção da Terra em busca de ouro; significa 
ter que assistir às madeireiras cortarem 
o cabelo que recobre a fronte da Terra- 
Mãe; significa ter que se submeter a 
viver em terras que não têm o canto 
sagrado dos parentes enterrados; signi­
fica deixar o coração da floresta chorar 
a morte dos filhos-da-terra.

FHC mostra seu descaso com a maio­
ria da população brasileira. Ele privile­
gia quem destrói a natureza em detri­
mento daqueles que a defendem; ele in­
deniza quem polui, quem devasta, quem 
mata, quem dá maior valor aos bois que 
às pessoas. O decreto ignora a vida, a 
religiosidade, a sabedoria, a ocupação 
tradicional, a sobrevivência física e cul­
tural de 206 grupos indígenas, e é uma 
afronta contra toda a população brasilei­
ra, que deve se mobilizar para revogá-lo.

Daniel M unduruku (índio , m estrando em Antro­

pologia Socia l): (011) 871.3366
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Descaso com 
os desaparecidos

Os deputados petistas Hélio Bicudo (SP), 
presidente da Comissão de Direitos Huma­
nos da Câmara, e Nilmário Miranda (MG), 
da Comissão Especial sobre Mortos e Desa­
parecidos pelo Regime Militar, decidiram 
recolher contribuições para custear de bus­
ca e exumação de corpos dos desaparecidos 
da Guerrilha do Araguaia. O fato deve-se à 
alegação, pelo governo, de falta de recursos 
por não haver previsão orçamentária.

As doações podem ser depositadas na 
contan°282.200-8,agência3596-3,doBan- 
co do Brasil.

Deputado Hélio Bicudo: (061) 318.5620

Deputado Nilmário M iranda: (061) 318.5275

Brasiguaios têm  
direitos violados

Diante da constatação da violação dos 
direitos humanos de imigrantes brasileiros 
no Paraguai (brasiguaios), organizações 
que atuam nesta área criaram o Fórum 
Permanente de Articulação, integrado pe­
las Comissões de Direitos Humanos e ins­
tituições jurídicas dos dois países.

Entre as violações verificadas por 
Comissão Externa da Câmara dos Depu­
tados, estão perseguições policiais sobre 
imigrantes pobres, dificuldades para re­
gularização de documentação e proble­
mas com titulação de terras, além da 
precária assistência jurídica do Itamaraty 
aos detentos brasileiros.

D eputado Pedro W ilson (C O ): (061) 318.5587

BH: Planejamento 
para o Gênero

Acontece em Belo Horizonte, do dia 
20 ao 22, o seminário Planejamento para 
o Gênero e Governo Local, promovido 
pela Secretaria Nacional de Mulheres.

Estarão sendo tratados temas como 
Direito das Mulheres e Governo Munici­
pal; Planejando Ações para Garantir Po­
líticas de Gênero; Atuando no Legislativo 
Municipal; Alterando o Cotidiano das 
Mulheres: Trabalho, Saúde e Educação 
Infantil; e Construindo um Programa: 
Grupos de Trabalho para Elaborar Dire­
trizes de um Programa de Governo.

Ângela Borba: (021) 292 .0111 ramal 1397

Conceição Nascim ento: (021) 277.4075

G TE desenvolve 
seminários

Foi iniciada neste dia 31, em Belém 
(PA ), a série  de sem inários de 
Capacitação em Programa de Governo, 
cujo objetivo é a preparação dos coorde­
nadores das campanhas eleitorais majo­
ritárias do PT para a elaboração dos 
programas locais de governo. Cada se­
minário está constituído pelos módulos 
Programa de Governo, Organização de 
Campanha e Comunicação.

A seqüência dos seminários será em 
Recife (com Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Alagoas, Sergipe e Bahia) 
e Goiânia (Centro-Oeste), do dia 14 ao 16, 
e por último em Manaus, de 21 a 23.

G T E  N acional: (011) 221.5797

AGRICULTURA -  Projeto de lei regula­
mentando a produção e comercialização 
de produtos alimentícios de origem 
artesanal foi apresentado pelo deputado 
José Fritsch (PT-SC). O projeto define 
condições de higiene, armazenamento e 
com ercialização destes produtos, 
objetivando dar melhores condições de 
competitividade aos pequenos produto­
res Deputado José Fritsch: (061) 
318.5273

REFORMA AGRÁRIA -  Projeto de lei 
instituindo 17 de abril como o Dia Naci­
onal de Luta pela Reforma Agrária foi 
apresentado pelo deputado Fernando Fer­
ro (PT-PE). A proposta é uma homena­
gem aos trabalhadores rurais sem-terra 
mortos em Eldorado do Carajás, no Pará. 
Deputado Fernando Ferro: (061) 
318.5427

FO LH ETIM -Numa experiência inova­
dora, ecumênica, as bancadas estaduais 
de Mato Grosso do Sul e municipais de 
Campo Grande do PT e do PPS (Partido 
Popular Socialista) lançaram em maio o 
boletim conjunto da Hora, com oito 
páginas e formato semelhantept notíci­
as. da Hora: (067) 721.0318

COTA ELEITORAL -  Em resposta a 
consulta da deputada Marta Suplicy (PT- 
SP), o TSE aprovou resolução determi­
nando que as chapas de candidatos a 
vereadores que não tenham 20% de 
mulheres ficam incompletas; não podem 
ter essas vagas preenchidas por homens. 
Deputada Marta Suplicy: (061) 
318.3360
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IOVIMENTOS

Chega de
U M E S

Eldorado do Carajás, 17 de abril de 1996
O Fórum Nacional pela Reforma Agrá­

ria e Justiça no Campo publicou, em con­
junto com o PT, MST, Contag, Cimi, 
PCdoB, CUT, entre outras organizações, 
um tablóide de oito páginas sobre o massa­
cre de Eldorado do Carajás.

Os partidos e entidades estarão distribu­
indo às suas bases os cem mil exemplares 
desta edição, que mostra a cronologia de

2- feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 

3- feira: mensagem do presidente José Dirceu 
4a feira: o recado dos movimentos sociais 

5a feira: a orientação da Executiva Nacional 
6a feira: a palavra de Lula 

sábado: intelectuais, artistas 
e personalidades do PT 

domingo: a história do Partido

um massacre planejado, a impunidade e o 
absurdo do IPM (Inquérito Policial Mili­
tar) previstos pelo advogado do MST e 
membro do Diretório Nacional do PT, Luiz 
Eduardo Greenhalgh, além de uma Carta 
aos Brasileiros, escrita pelo poeta Pedro 
Tierra (Hamilton Pereira, membro do DN).

Secreta ria  Agrária N aciona l: (011) 223.7999  

ramal 244

Campanha para 
CPI dos Bancos Já

O PT está intensificando a campanha 
CPI dos Bancos Já! em todo o País. O 
Diretório Nacional encaminhou à lideran­
ça do Partido na Câmara dos Deputados um 
abaixo-assinado com 12.500 assinaturas.

A confederação Nacional dos Bancários 
da CUT j á havia entregue uma lista, com 65 
mil apoiadores da convocação imediata de 
uma CPI para o sistema bancário, ao presi­
dente do Senado, José Samey.

Agora, o objetivo é que os diretórios 
regionais e municipais mobilizem as bases 
partidárias para o levantamentos de abai­
xo-assinados por todo o País.

CEN lO zéas D uarte: (011) 223.7999 ramal 240

PT mobiliza 
para greve geral

A greve geral mar­
cada para 21 de junho 
pela CUT, Força Sin­
dical e CGT (Confe­
deração) será reforça­
da nas manifestações 
pelos partidos e enti­

dades do Fómm das Oposições, entre eles 
o PT, PCdoB, PSB, MST e CMP (Central 
de Movimentos Populares).

O PT está realizando plenárias regionais 
de mobilização para organizar sua partici­
pação. A greve tem como bandeiras princi­
pais a luta pela reforma agrária e contra a 
impunidade, por emprego e a defesa dos 
direitos dos trabalhadores e aposentados.

A CEN (Comissão Executiva Nacional) 
destacou quatro dirigentes para acompa­
nhar o processo de convocação nas quatro 
regiões do País. Os secretários sindical, 
Delúbio Soares, agrário, Gerado Pastana, 
geral, Cândido Vaccarezza, e de organiza­
ção, Francisco Rocha, participam, nas duas 
primeiras semanas de junho, de reuniões 
estaduais preparatórias da greve.

O PT, assim como os demais componen­
tes do Fómm, vai produzir materiais de divul­
gação, que serão remetidos aos diretórios 
regionais para reforçar a convocação.

As entidades do Fómm, em 28 de 
maio, decidiram ainda marcar um “ato 
de adesão” com artistas e intelectuais 
apoiadores do movimento, provavelmen­
te em 10 de junho.

Secreta ria  S ind ica l N acional: (011) 223.7999  

ramal 245
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INTERNACIONAL

Ex-comunistas têm linhafeminista
E

Ana M. Stuart

Suecos também reagem aos cortes nas áreas sociais

A Secretaria de Relações Internacionais 
do PT esteve presente no Congresso do 
Partido de Esquerda da Suécia (ex-Co- 
munista), realizado de 15 a 19 de maio.

Em 1993 o Partido de Esquerda assu­
miu uma orientação ecologista, amplia­
da agora para assumir também uma pro­
posição marcadamente feminista. Como 
decorrência do novo posicionamento, 
todas as instâncias internas do partido 
passam a ter uma cota de participação 
obrigatória de mulheres de 50%.

O Partido de Esquerda (V anster 
Partiet), segundo Ana M. Stuart, asses­
sora da SRI, assim como outros partidos 
do campo socialista na Europa, encon­

tra-se em processo de crescimento, as­
similando os descontentes com a social- 
democracia governante. No Parlam en­
to, tem estado aliado ao Partido Verde 
e c ircunstanc ia lm en te , no enfren- 
tamento com as agrupações de partidos 
liberais e conservadores, com o Social- 
Democrata.

O convite ao PT, para participar de seu 
Congresso, reflete o interesse pela experi­
ência petista de relacionamento com os 
movimentos sociais e o próprio Estado, 
através das administrações municipais e 
estaduais.

Secre ta ria  de R e lações In te rn acion a is: (011) 

223.7999 ramal 236

Bolsa-escola em  
Belo Horizonte

Dois projetos apresentados pela bancada 
do PT, para atendimento do princípio de 
renda mínima às populações carentes, foram 
aprovados pela Câmara de Belo Horizonte.

Inspirado nas propostas do senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP) e do governador 
Cristóvam Buarque (PT-DF), o Projeto 
Bolsa-Escola pretende chegar a atender 18 
mil famílias, utilizando até 3% do orça­
mento municipal.

O Projeto Contribuição Cidadão autori­
za a Prefeitura a receber contribuições es­
pontâneas de empresas e cidadãos, para 
ajudar a custear o Bolsa-Escola.

Sávio Bones: (031) 465 .1165

Boletim semanal
do Diretório 
Nacional do PT

Assinatura 
anual: R$ 50,00

Para fazer suaassinatura, ligue para a Secretaria Nacional de 
Comunicação: (011) 223.7999 ramal 230 (Lia/Chico Macena)
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• até 8 de junho -  PT na TV:
cinco spots diários (DN)

• 3 a 14 de junho -  Conferên­
cia das Nações Unidas sobre 
Assentamentos Humanos -  
Habitat II. Istambul, Turquia

• 10 de junho -  PT na TV:
programas estaduais

• 14 a 16 de junho -
Capacitação em Programa de 
Governo para Região Nordes­
te 2 (RN. PB, PÈ, AL, SE e 
BA). Recife (PE)

• 14 a 16 de junho -
Capacitarão em Programa de 
Governo para Região Centro-

Oeste. Goiânia 
(GO)

• 19 a 21 de 
junho -  Semi­
nário Demo­
cracia e Políti­
cas Sociais.
Instituto Ca- 
jamar

• 20 de junho -  PT na TV:
programa nacional

• 20 a 22 de junho -  Seminá­
rio Planejamento para o Gê­
nero e Governo Local. Belo 
Horizonte (MG)

• 21 a 23 de junho -

• 29 de junho 
a 5 de julho -

Semana de Belo Horizonte em 
Havana (Cuba), promovida 
pela Prefeitura de Belo Hori­
zonte, Associação Cultural José 
Marti e Instituto Cubano de 
Amizade com os Povos

• 30 de junho -  Último dia 
para os encontros estaduais

de sindicalistas do PT

• 13 e 14 de julho -  Encontro 
Nacional de Sindicalistas do 
PT. São Paulo, Sindicato dos 
Químicos

•19 a 21 de julho -VI Plenária 
do Fórum Nacional pela De­
mocratização da Comunica­
ção. Rio de Janeiro

•25 a 28 de julho-Seminário
Raça, Gênero e Trabalho. Ins­
tituto Cajamar

• 29 e 30 de julho-Reunião do
Coletivo da SNCR (Secretaria 
Nacional de Combate ao Ra­
cismo). Instituto Cajamar

j o i
P l a n o  N a c i o n a l  
d e  E m e r g ê n c i a
C alen d ário  d e  M obilização

Junho
• 25 -  Dia do Trabalhador 
Rural

Agosto
• 12 -  Tribunal da Terra 
(PUC-SP)

C apacitação  
em Programa 
de Governo 
para Região 
Norte 2 (AC, 
AM e RO). 
Manaus (AM)

notícias
SEMANÁRIO DO DIRETÓRIO NACIONAL

Rua Conselheiro Nébias, 1052, Campos Elíseos, São Paulo (SP)— Cep 0-1203-00:
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